





O Pantanal Mato-Grossense é uma região que se 
destaca por suas características edafoclimáticas 
extremas, sendo regulado por ciclos anuais de 
cheias e secas, com variações na altura e no tempo 
de inundação ao longo do ano, afetando a biota. 
Os grandes ciclos de cheias e secas plurianuais, 
associados a ações antrópicas dentro e fora da 
Bacia do Alto Paraguai, provocam alterações na 
dinâmica da vegetação. Estudos que confirmem 
essas alterações ainda são escassos (MATTOS; 
SALIS, 2007). 
A maior precipitação mensal medida entre 1977 e 
2001 ocorre no mês de janeiro, com 206,4 mm, e a 
menor em julho, com 18,1 mm (SORIANO; ALVES, 
2005), podendo apresentar deficiência hídrica anual 
superior a 300 mm, principalmente nos meses de 
agosto a outubro (SORIANO, 1999). 
Na região do Pantanal, os estudos de sazonalidade 
de crescimento e dendrocronologia tiveram início 
após a confirmação, por estudos fenológicos, das 
respostas das espécies (deciduidade e brotação) 
ao período de seca que ocorre todos os anos 
Crescimento Diamétrico 
de Carvão-Vermelho 
(Diptychandra aurantiaca) no 
Pantanal Mato-Grossense
(SALIS; MATTOS, 1993; MATTOS; SALIS, 1994), 
sendo determinada a formação anual dos anéis de 
crescimento (MATTOS et al., 1999), estimada a 
idade e incremento de várias espécies (MATTOS 
et al. 2005; MATTOS; SEITZ, 2005; 2008) além 
de resultados preliminares que sugerem a Tabebuia 
heptaphylla como espécie potencial para estudos 
dendrocronológicos (MATTOS et al. 2004). 
A aplicação dos resultados de estudos dessa 
natureza reforça a importância da dendrocronologia 
nos trópicos, ou pela correlação com dados 
climáticos, seja pelo uso das informações para 
orientações de manejo sustentável, definindo 
intensidade e ciclo de corte (BRIENEN; ZUIDEMA, 
2006; MATTOS et al., 2007). 
Diptychandra aurantiaca Tul., Fabaceae (carvão-
vermelho) é uma espécie de crescimento rápido, 
que ocorre nos estados de São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais e Goiás, sendo encontrada 
no Pantanal, em cerradões e em bordas de matas 
semidecíduas (POTT; POTT, 1994). 
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2 Crescimento Diamétrico de Carvão-Vermelho (Diptychandra aurantiaca) no Pantanal Mato-Grossense
São árvores decíduas, de 8 m a 14 m de altura, 
com tronco geralmente retilíneo de 30 cm a 40 cm 
de diâmetro, revestido por casca grossa e fissura 
longitudinal, florescendo entre outubro e novembro  
(POTT; POTT, 1994). A madeira pode ser indicada 
para uso externo, como mourões, postes, cruzetas, 
dormentes; construção civil, para serviços de torno, 
varais de carroças; paisagismo e outros (BORDINI et 
al., 2004). 
Apresenta anéis de crescimento demarcados por 
linha tangencial mais escura devido ao achatamento 
radial das paredes das fibras e pelo parênquima 
marginal (MATTOS et al., 2003).
O objetivo desse trabalho foi avaliar o crescimento 
em diâmetro de D. aurantiaca ao longo de 18 anos, 
no Pantanal da Nhecolândia, MS.
O incremento em diâmetro de árvores de D. 
aurantiaca na fazenda Nhumirim, da Embrapa 
Pantanal, localizada no Pantanal da Nhecolândia, 
foi monitorado de 1990 a 2007. Até 1992, foram 
coletados dados fenológicos e de crescimento em 
diâmetro, usando fita métrica (SALIS; MATTOS, 
1993). Em 2005, foram instaladas faixas 
dendrométricas em cinco das árvores monitoradas 
anteriormente e em 18 novos indivíduos. 
Como fonte de informação complementar, em 
2000, foram coletadas amostras destrutivas, discos 
do diâmetro à altura do peito (DAP), de outros 
dez indivíduos de D. aurantiaca, para contagem 
e medição dos anéis de crescimento. A idade 
das árvores variou de 10 a 58 anos. Pela análise 
preliminar dos dados, verificou-se que o incremento 
médio anual em diâmetro para a espécie foi de  
3,8 mm, variando entre 2,7 mm e 5,2 mm, sendo 
que o incremento médio em diâmetro dos primeiros 
cinco anos foi de 4,0 mm e dos últimos cinco anos 
foi de 3,7 mm (ASSUNÇÃO et al., 2005).
Observou-se, em estudo preliminar com anéis de 
crescimento de Licania minutiflora do Pantanal 
Mato-Grossense, que o crescimento era reduzido 
quando a estação de crescimento ou período 
chuvoso começava mais tarde no ano (BIANCHI 
et al, 2008), semelhante ao observado para D. 
aurantiaca (MATTOS et al., 2008). 
Na sequência, foi analisada a precipitação entre os 
meses de junho a setembro, no período de 1975 
a 2007 (Fig. 1). Na Tabela 1 são apresentados 
os incrementos periódicos anuais do intervalo 
estudado. No início dos anos 90, quando as 
árvores começaram a ser monitoradas, um ciclo 
plurianual de cheia no Pantanal estava acabando, e 
o incremento anual médio em diâmetro observado 
foi de 4,5 mm. Em 1993/94, teve início um 
ciclo plurianual de seca. As árvores responderam 
ao aumento do estresse hídrico e o incremento 
periódico médio anual entre 1990 e 2005 foi de 
2,5 mm, sendo sua redução mais drástica para o 
período entre 2005 a 2007, com a média atingindo 
apenas 0,5 mm de incremento por ano, quando 
diminuiu ainda mais o volume de chuva entre os 
meses de junho e setembro.
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Fig. 1. Precipitação pluviométrica (mm) entre junho e setembro, no período de 1978 a 2007, no Pantanal da Nhecolândia, 
Corumbá, Mato Grosso do Sul.
 
































Tabela 1. Incremento Periódico Anual (IPA), em diâmetro no DAP de Dyptichandra aurantiaca no 
Pantanal Mato-Grossense.
Período 1990 - 1991 1990 - 1992 1990 - 2005 2005 - 2007
Incremento periódico médio 
em diâmetro (mm)
10,6 4,5 2,5 0,5
Esses resultados reforçam a importância de se 
compreender a dinâmica de crescimento das 
árvores, para orientar o uso sustentável desse 
importante recurso natural.
Conclusão
O crescimento em diâmetro das árvores de carvão-
vermelho (Diptychandra aurantiaca) é menor nos 
anos em que o estresse hídrico é mais intenso entre 
junho e setembro, período que antecede a estação 
de crescimento.
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